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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivou-se com o presente estudo analisar a atuação do enfermeiro docente no ensino superior. Trata-se de 
um estudo de campo descritivo com abordagem qualitativa. A pesquisa foi desenvolvida em uma instituição 
de ensino superior pública da capital piauiense. Participaram do estudo 12 enfermeiros docentes. Para ancorar 
a análise dos dados oriundos das entrevistas executadas, utilizou-se o software IRaMuTeQ por meio das 
técnicas de análise de similitude e nuvem de palavras. Destacou-se por meio das falas a forte interação dos 
entrevistados com ensino superior e seus atributos, evidenciada na análise de similitude pelos vocábulos 
centrais “aluno” e “gente”. Desses dois termos, ramificaram-se léxicos importantes como “graduação”, 
“professor”, “aprendizado”, “aprendizagem”, “exercício”, “prática_pedagógica” e “planejamento”. Além 
disso, mereceu destaque na nuvem de palavras o termo “professor” e sua relação próxima aos termos 
“trabalhar”, “aula” e “prática_pedagógica”. Dentre os obstáculos que transpassam a prática do enfermeiro 
professor, merecem realce a falta de preparo para ingresso na carreira e os desafios para superação do modelo 
tradicional de ensino. Essas dificuldades podem ser ultrapassadas quando o docente se admite na condição de 
aprendiz e aposenta o jaleco de “detentor de todo o saber”, colocando-se no posto de construção do 
conhecimento junto ao seu aluno. 
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INTRODUÇÃO 
 
O docente de ensino superior é tema de estudo para muitos 
pesquisadores atualmente, muito por conta da relevância de 
sua formação e da necessidade de conformação a novas 
metodologias e didáticas que envolvem o processo de ensinar. 

 
Nesse nível de ensino, a identidade docente do profissional 
bacharel ainda se encontra em construção devido a falta de 
preparo pedagógico durante a graduação (SOUZA et al., 
2018). Esse despreparo para atuação no ensino superior é 
explicado por Pimenta e Anastasiou (2008) quando pontuam 
que, apesar de os professores guardarem vivência significativa 
e anos dedicados a estudos de suas áreas específicas, prevalece 
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a inexperiência do processo de ensino-aprendizagem, pelo qual 
tornam-se responsáveis a partir do momento em que inserem-
se na sala de aula. Compreender a relação entre bacharelado e 
ensino serve como um exercício que possibilita o 
entendimento da própria atuação do bacharel como docente. 
Importante considerar o recurso de formação continuada como 
necessário àqueles docentes que não tiveram formação 
pedagógica. Isso faz com a docência seja repensada por esses 
atores, com reflexão de seus valores, crenças, concepções e 
sentidos conferidos a esse exercício no contexto social 
(BARBOSA; FERREIRA; NÓBREGA-THERRIEN, 2016). 
Esses professores constroem seus processos formativos, uma 
vez que edificam maneiras singulares de apreender e 
transformar a aprendizagem dentro do contexto que lhes foi 
ofertado (SANTOS, BATISTA, 2018). Além da competência 
técnica relacionada ao domínio de conhecimentos da área de 
formação, o docente deve deter a competência pedagógica e 
conceitual necessária ao processo de ensino-aprendizagem, 
considerando também a dimensão política na prática do ensino 
superior (FREITAS et al., 2016). Debates e argumentos 
oriundos do meio acadêmico sobre a prática docente e 
pedagógica, especialmente na área da Enfermagem, 
provocaram questionamentos, visto que o enfermeiro bacharel 
tem sua formação centrada em aspectos técnicos da assistência 
ao paciente, não contemplando o saber pedagógico 
(MEDEIROS et al., 2018). 
 
A Resolução Nº 3 do Conselho Nacional de Educação/Câmara 
de Educação Superior, de 2001, estabelece as Diretrizes 
Curriculares dos Cursos de Graduação em Enfermagem e 
evidencia que é necessária a execução de uma metodologia 
baseada no ensinar-aprender que possibilite ao discente análise 
crítica sobre o contexto social, desenvolvendo o aprender a 
aprender, aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver e 
aprender a conhecer, atributos essenciais à formação do 
enfermeiro (BRASIL, 2001). Apesar das ponderações de que a 
docência na área da saúde é uma prática secundária, uma 
pesquisa realizada com enfermeiros docentes que investigou a 
representação destes sobre a formação profissional explicitou 
que os profissionais ressaltam o desenvolvimento do 
compromisso e da responsabilidade dos sujeitos, recorrendo a 
um ensino integral e com estímulo ao senso crítico e 
questionador do aluno (RODRIGUES; MANTOVANI, 2007).  
No Brasil, a prática de ensino é um requisito legal para a 
atuação na educação básica, conforme explicitado na Lei 
9.394, de 1996, ao instituir que a “formação docente, exceto 
para a Educação Superior, incluirá prática de ensino de, no 
mínimo, trezentas horas”, comprovando a discussão sobre a 
necessidade de formação docente para atuação no ensino 
superior, esquecida por aparatos legais. A Lei estabelece ainda 
que a “preparação para o exercício do magistério superior far-
se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em 
programas de mestrado e doutorado”, não requisitando 
legalmente preparo pedagógico para a docência superior. A 
exigência relaciona-se apenas ao nível de qualificação stricto 
sensu (mestrado ou doutorado) que o profissional deve ter, o 
qual dá ênfase à pesquisa e não à formação didático-
pedagógica (BRASIL, 1996). Com base no exposto, pode-se 
dizer que o enfermeiro precisa, antes do ingresso no ensino 
superior, compreender o conceito de ensino-aprendizagem, 
construir e gerir seu currículo, garantir um ensino crítico-
reflexivo, ampliar a relação docente-discente, implementar 
metodologias inovadoras e fundamentar o elo entre teoria e 
prática. Baseado nisso, o objetivo do presente estudo foi 
analisar a atuação do enfermeiro docente no ensino superior. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo de campo descritivo com abordagem 
qualitativa. A pesquisa foi desenvolvida em uma instituição de 
ensino superior pública da capital piauiense. Os dados foram 
coletados no Departamento de Enfermagem da referida 
instituição no primeiro semestre de 2018. A preferência por 
este estabelecimento de ensino deu-se pelo oferecimento do 
curso de Enfermagem há mais de 40 anos no município. A 
população deste estudo constitui-se de 37 enfermeiros lotados 
no quadro efetivo de corpo docente do curso bacharelado em 
Enfermagem. A amostra foi constituída por 12 enfermeiros 
que se enquadraram no critério de inclusão da pesquisa, a 
saber, profissionais que ministravam disciplinas teóricas com 
experiência mínima de três anos em sala de aula. Foram 
excluídos os que desempenhavam suas funções unicamente em 
campos de prática, além daqueles que estavam afastados de 
suas funções no período da coleta. Como forma de finalização 
das entrevistas adotou-se o critério de saturação dos discursos, 
ou seja, quando percepções, falas e sentidos atribuídos pelos 
participantes da pesquisa passam a ter regularidade, sem 
maiores contribuições para novas categorias analíticas 
(MINAYO, 2014). O roteiro de entrevista semiestruturado 
para a coleta dos dados foi constituído de duas seções: a 
primeira com informações pessoais e profissionais, visando a 
caracterização de perfil do grupo entrevistado; e a segunda 
composta por questionamentos abertos sobre a temática, 
objetivando o alcance das proposições do projeto. 
 
Os depoimentos foram coletados por meio de prévia marcação 
com os participantes e ocorreram nas dependências do 
estabelecimento de ensino, em ambiente calmo e privado. Aos 
que assentiram participação na pesquisa foi apresentado o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
assinatura. As falas foram gravadas com auxílio de um 
gravador de voz, de modo a garantir a autenticidade dos 
depoimentos e percepções para, seguidamente, serem 
transcritos na íntegra. Para ancorar a análise dos dados 
oriundos das entrevistas executadas, utilizou-se o software 
Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de 
Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ), versão 0.7 alfa 2. 
Dentre os variados cenários analíticos ofertados pelo 
programa, decidiu-se pela utilização das técnicas de análise de 
similitude e nuvem de palavras, pois apresentam métodos 
distintos, mas complementares na interpretação das 
informações de abordagem qualitativa. O presente estudo é 
proveniente do projeto de pesquisa denominado “Percepções 
de enfermeiros docentes sobre as práticas pedagógicas em uma 
instituição pública de ensino superior em Teresina-PI”. Deste 
mesmo projeto já foram publicados três artigos científicos 
metodologicamente semelhantes, porém com objetivos 
distintos. Este quarto estudo diz respeito a dados de perguntas 
abertas ainda inexploradas pelos autores. O projeto percorreu 
criteriosa avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão (FACEMA) 
sob Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 
(CAAE) Nº 82103318.7.0000.8007, com posterior parecer de 
aprovação Nº 2.492.663. 
 

RESULTADOS 
 
Caracterização dos sujeitos da pesquisa: Daqueles 12 
profissionais que consentiram participar do estudo, 
predominou o gênero feminino (92%), com frequência maior 
de sujeitos com mais de 50 anos (42%). Observou-se 
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enfermeiros com tempo de formação superior a 30 anos (42%). 
Dos entrevistados, 100% eram mestres e 92% doutores. Desses 
docentes, a maior parcela atuava no ensino superior há mais de 
10 anos (50%), 25% há mais de 30 anos, 17% há mais de 20 
anos e 8% há menos de uma década. Além da graduação, 67% 
também se dedicavam a ministrar aulas em cursos de 
especialização. O regime de trabalho por dedicação exclusiva 
com 40 horas semanais esteve presente em 100% do perfil. Ao 
serem indagados sobre participação em cursos de formação 
docente, 92% afirmaram já terem se envolvido com cursos do 
gênero. A disposição detalhada desses dados pode ser 
visualizada por meio da Tabela 1. 
 

Tabela 1. Caracterização do perfil do grupo entrevistado
 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

Análise de similitude: Ao finalizar-se a análise de similitude 
(Figura 1) identificaram dois eixos centrais com os léxicos 
“aluno” e “gente”. O termo “aluno” teve como ramificações 
próximas os léxicos “graduação”, “professor”, “entender”, 
“falar”, “avaliação”, “receber”, “aprendizado” e 
“aprendizagem”. Do termo “gente” surgiram as ramificações 
próximas: “exercício”, “trabalhar”, “mais”, “tema”, 
“desenvolver”, “oferecer”, “prática_pedagógica”, “b
“extremamente”, “instituição”, “pesquisa”, “tentar” e 
“planejamento”. A partir das palavras centrais, geraram
ramos independentes: “porque”, “então” e “não”.
“porque” obtiveram-se  três outras ramificações: “achar”, 
“muito”, “importante”, “paulo_freire”, “ensinar”, “questão” e 
“desafio”. O segundo ramo independente “então” 
correspondeu à inter-relação de ramificações como: “prático”, 
“pensar”, “envolver”, “forma”, “área” e “público”. Na terceira 
ramificação “não” destacaram-se os ter
“aprender”, “saúde”, “problema”, “aqui”, “coisa” e 
“compromisso”. 
 

CARACTERÍSTICAS 

Gênero 
Masculino 
Feminino 
Faixa etária 
21 a 30 anos 
31 a 40 anos 
41 a 50 anos 
Acima de 50 anos 
Tempo de formação 
Menos de 10 anos 
10 anos ou mais 
20 anos ou mais 
30 anos ou mais 
Pós-graduação concluída 
Especialização 
Mestrado 
Doutorado 
Pós-doutorado 
Tempo de atuação no ensino 
Menos de 10 anos 
10 anos ou mais 
20 anos ou mais 
30 anos ou mais 
Campo de atuação no ensino 
Graduação 
Especialização 
Mestrado 
Doutorado 
Dedicação exclusiva no ensino 
Sim 
Não 
Participação em eventos de formação docente 
Sim 
Não 
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Figura 1. Análise de similitude sobre as percepções de 

enfermeiros docentes sobre a atuação no ensino superior

Nuvem de palavras: Esse formato de análise (
reforça a estreita relação entre “não” (com uma frequência de 
47 vezes presentes nas falas dos participantes), “gente” (44) e 
“aluno” (41). Além disso, mereceu destaque o termo 
“professor” e sua relação próxim
“aula” e “prática_pedagógica”.
 

Fonte: dados da pesquisa por meio do software

Figura 2. Nuvem de palavras sobre as percepções de enfermeiros 
docentes sobre a atuação no ensino superior

DISCUSSÃO 
 
A docência em Enfermagem é tida como uma prática 
desafiadora, sendo pauta de investigações no Brasil e no 
mundo. Esse campo de atuação do enfermeiro é exercido 
formalmente desde o início do século XX, contudo apenas nos 
últimos vinte anos ganhou notoriedad
necessidade de aprimoramento e reformulações no currículo 
docente (VIEIRA; SIQUELLI, 2016; SINGH; PILKINGTON; 
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PATRICK, 2014). Ao concluir o curso, o enfermeiro que 
deseja trabalhar no ensino superior precisa de qualificação e 
aperfeiçoamento a fim de adquirir o mínimo preparo 
pedagógico para assumir as salas de aula. Essa qualificação 
para o ensino engloba desde cursos que envolvam formação 
docente até cursos em nível stricto sensu, requisitados para 
atuação na educação superior (FONTES et al., 2019c). Apesar 
de cursos de mestrado e doutorado priorizarem a pesquisa em 
detrimento do ensino, a oferta dos estágios de docência, 
mesmo com cargas horárias limitadas, são considerados 
oportunidades importantes no processo de reflexão sobre as 
práticas pedagógicas e metodologias a serem implementadas 
no ensino da Enfermagem (LIMA et al., 2015). Cada vez mais 
as instituições de ensino superior têm buscado inserir em suas 
propostas curriculares a conexão entre teoria e prática, 
interdisciplinaridade, flexibilidade, contextualização, assim 
como o reconhecimento de aspectos éticos, sociais, estéticos e 
políticos. A intenção dessa reestruturação baseia-se em superar 
a formação técnica, privilegiando abordagens crítica-reflexivas 
e ativas, com desenvolvimento de competências essenciais à 
formação (VENDRUSCOLO et al., 2018b). No processo de 
trabalho, o professor associa e dosa a oferta dos preceitos 
teóricos e práticos. Isso requer adequada mediação na 
dinâmica de ensino-aprendizagem, uma vez que a teoria 
norteia os caminhos da prática. Entretanto é necessária cautela, 
pois uma metodologia excessivamente tecnicista na formação 
em saúde, especificamente na Enfermagem, distancia o aluno 
da formação crítica-reflexiva e contextualizada das 
necessidades de profissionais, indivíduos e sociedade (SILVA 
et al., 2014). 
 
É obrigação do enfermeiro, enquanto docente, a superação de 
metodologias tradicionais tecnicistas, com o intuito de tornar a 
formação do enfermeiro dinâmica, dialógica e crítica-reflexiva. 
É sabido que as grades curriculares do curso ainda pendem 
muito ao modelo assistencial generalista, ao passo em que 
outros campos de atuação, como o ensino, permanecem em 
segundo plano. Isso pode ser constatado pela falta ou 
insuficiente oferta de disciplinas que preparem didática e 
pedagogicamente o aluno durante a graduação (FONTES et 
al., 2019c). De maneira a superar a metodologia tradicional 
comumente imposta pela educação bancária, surgiram as 
metodologias ativas (ou problematizadoras) que ancoram-se ao 
princípio teórico da autonomia, proposto pelo educador Paulo 
Freire (FREIRE, 2014; FREIRE, 2015). Esses recursos 
baseiam-se no desenvolvimento de habilidades para resolução 
de problemas, valorizando o “saber-ser” e não apenas o “saber-
fazer”. Encarar obstáculos de imprevisibilidade e mobilizações 
da inteligência para o enfrentamento de desafios do trabalho 
são propriedades dessa tendência, a qual tem sido empregada 
na graduação de Enfermagem (VENDRUSCOLO et al., 
2018a). A experiência de trabalho do enfermeiro auxilia e 
solidifica a sua prática como docente. No entanto é importante 
frisar que aulas teórico-práticas, independentemente das 
vivências alcançadas no setor assistencial, requerem do 
enfermeiro educador estratégias pedagógicas que facilitem o 
processo de ensino-aprendizagem, incentivando o olhar crítico 
do aluno frente a situações que ocorrem cotidianamente nos 
serviços de saúde. Essas oportunidades inspiram a consciência 
de mundo do discente, o protagonismo e a liberdade, bem 
como torna mais fácil a implementação de mudanças em seu 
campo de atuação (KEMPFER; PRADO, 2014). O docente de 
ensino superior encontra dificuldades para construção de sua 
identidade docente, por vezes confundida com sua identidade 
profissional. Nas instituições privadas, a atuação em sala de 

aula é considerada uma atividade complementar ao salário, 
tendo em vista que a maior parte do corpo docente desses 
estabelecimentos exerce atividades assistenciais e é contratada 
em tempo parcial. Nas instituições públicas, cujo regime de 
trabalho é por dedicação exclusiva, a prática docente persiste 
como coadjuvante, uma vez que priorizam-se atividades de 
pesquisa (PIMENTA; ANASTASIOU, 2008). As práticas de 
pesquisa dentro do ensino superior são discutidas amplamente. 
De um lado, a percepção daqueles que veem a pesquisa 
tomando espaço do ensino. Do outro, aqueles que pontuam a 
produção científica como maneira de melhorar as práticas 
pedagógicas (FONTES et al., 2019a). Todavia, é importante 
que essa prática seja incorporada e complementar à prática 
docente. A experiência com pesquisa oportuniza ao educador 
aprimorar e atualizar conhecimentos a serem aplicados em sala 
de aula. 
 
As instituições de ensino, públicas e privadas, tornam-se cada 
vez mais competitivas para atender às exigências do Ministério 
da Educação. A busca por excelência no corpo docente, com 
professores produtivos, inseridos em projetos de extensão, que 
se dedicam à assistência clínica e prestam serviços 
comunitários já é uma realidade. No entanto, é necessário 
analisar o contexto de todas essas atuações pelo enfermeiro 
docente, considerando também sua qualidade de vida 
(ORTEGA et al., 2015; PADOVANI; CORRÊA, 2017). A 
jornada exaustiva de trabalho do enfermeiro docente é vista na 
literatura. Não raramente, o professor precisa carregar 
atividades laborais para o seu domicílio por conta do excesso 
de ocupações docentes entregues a ele. Ademais, boa parte dos 
professores, além da graduação necessita estender sua jornada 
para a pós-graduação nos programas de mestrado e doutorado, 
de modo a complementar carga horária (FONTES et al., 
2019b). Outro obstáculo enfrentado pelos estabelecimentos de 
ensino superior associa-se ao envelhecimento dos 
profissionais. As instituições encontram dificuldades em 
manter profissionais atuantes na academia (ROBEZNIEKS, 
2015). O presente estudo, por exemplo, apresentou predomínio 
de enfermeiros docentes com mais de 50 anos, sendo que 
destes, uma parcela significativa (25%) atuava no ensino há 
mais de 30 anos. Atrelado ao exposto, salários baixos e pouco 
atraentes para aqueles profissionais que buscaram qualificação 
adequada para atuação no ensino superior contribuem para a 
escassez de enfermeiros docentes. Soma-se a isso a falta de 
substituição daqueles docentes que estão envelhecendo 
(SINGH; PILKINGTON; PATRICK, 2014). 
 
Essa realidade se altera um pouco quando estabelecimentos de 
ensino públicos entram em discussão. Por vezes, lá 
enfermeiros docentes encontram estabilidade financeira, em 
virtude do plano de carreira, formalização de vínculo 
institucional assegurado e melhores salários, quando 
comparadas às instituições privadas (LEONELLO; 
OLIVEIRA, 2014). Todavia, independe de atuação no setor 
público ou privado, o enfermeiro lida com altas demandas 
provenientes de seu exercício no ensino, como a expectativa de 
compreender e desenvolver a educação universitária para 
contornar o contexto social que o seu alunato está inserido. É 
esperado dele uma conduta proativa diante do processo 
educativo e, ao mesmo tempo, emancipada e dialógica visando 
um ensino ativo (MACHADO et al., 2016). Nesse contexto, a 
função do docente é essencial, pois atua como facilitador do 
processo de formação, ao colaborar na construção de 
conhecimentos do aluno, estimulando seu desenvolvimento 
como cidadão e ser humano (FREIRE, 2015). Ao atuar como 
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mediador no processo de construção e transformação do 
conhecimento, o educador assume a responsabilidade de 
contribuir e potencializar o domínio de “ligar e religar” os 
saberes adquiridos. Desse modo, faz-se necessário que o 
docente possua a sensibilidade de discutir conteúdos com 
habilidade didático-pedagógica para organizar a ementa com a 
realidade encontrada em sala, no propósito de despertar o olhar 
discente também para valores humanos (VENDRUSCOLO et 
al., 2018). Paulo Freire defende a “práxis” (ação-reflexão-
ação) como a possibilidade de transformação da realidade por 
meio do conhecimento reflexivo e criativo que os sujeitos 
realizam de maneira dialógica entre si e mediados pelo mundo 
(FREIRE, 2015). Com a práxis é possível superar a oposição 
opressor-oprimido. É por meio dela que o docente constrói 
mudanças, as quais ocorrem tanto na dinâmica de formação do 
estudante, ao instigar nele a criticidade, quanto no processo de 
trabalho, pois o enfermeiro docente que está inserido nos 
serviços de saúde também desempenha papel de mediador no 
campo da prática e influencia sua equipe, produzindo 
movimentos de educação permanente (VENDRUSCOLO et 
al., 2018b). É, portanto, necessário romper com o método 
vertical de ensino, estimulando o poder de criatividade do 
aluno e sua compreensão da realidade em transformação 
(MADEIRA; LIMA, 2008). O enfermeiro professor deve 
implementar pedagogias que superem o paradigma tradicional 
e coloque o aluno como protagonista do seu aprender. Isso se 
caracteriza como grande desafio na busca de formar um 
enfermeiro crítico e contextualizado na realidade social 
(RODRIGUES; SOBRINHO, 2008). Martins et al. (2019) 
pontuam que o docente procura reconhecer sua prática como 
singular e não repetitiva, pois esta se altera a cada dia. É um 
ofício em que a lógica e a compreensão dada aos princípios, às 
crenças e aos valores norteiam a sua própria vida. Exige 
autenticidade e consistência em atos e discursos para 
cumprimento das finalidades da formação de recursos 
humanos na graduação e na pós-graduação. O docente tem 
papel vital no sistema de ensino, por isso a importância da 
formação continuada por meio de capacitação e 
aperfeiçoamento, reciclando conhecimentos e pedagogias 
(RIBEIRO et al., 2018). Como a docência em Enfermagem 
não possui receita ou modelo a ser seguido é necessário que os 
professores experimentem, atualizem e busquem melhorias 
para o ensino, de modo a propiciar avanços na maneira de se 
praticar a profissão (ORTEGA et al., 2015). 

 
Conclusão 
 
A formação do enfermeiro perdura como pauta de discussão na 
literatura científica e entre profissionais. Na teoria, o bacharel 
em Enfermagem pode atuar na assistência, gerência, pesquisa, 
empreendedorismo e ensino. Contudo, percebem-se falhas no 
processo formativo desse profissional, com um curso que 
privilegia o biologicismo e a assistência hospitalocêntrica. 
Apesar das transformações ocorridas para atuação no ensino 
superior em Enfermagem, a realidade imposta ao enfermeiro 
docente persiste precária. Ainda na graduação são oferecidas 
poucas oportunidades a este profissional no que diz respeito à 
qualificação e ao aprimoramento de atributos didático-
pedagógicos, necessários ao exercício em sala de aula. Dentre 
os obstáculos que transpassam a prática do enfermeiro 
professor, merecem realce a falta de preparo para ingresso na 
carreira e os desafios para superação do modelo tradicional de 
ensino. Essas dificuldades podem ser ultrapassadas quando o 
docente se admite na condição de aprendiz e aposenta o jaleco 
de “detentor de todo o saber”, colocando-se no posto de 

construção do conhecimento junto ao seu aluno. Ao expor a 
realidade deste campo de atuação, torna-se possível a 
identificação do enfermeiro docente ideal em sala de aula. Não 
é possível ser um bom professor quando não se tem 
conhecimento do assunto que está sendo ministrado. É 
necessária clareza, linguagem fácil e domínio do conteúdo que 
se propõe abordar. Nesse sentido, o conhecimento específico é 
fundamental para a dinâmica de ensino-aprendizagem. A 
adoção de metodologias diferenciadas, que distanciam o aluno 
da educação bancária, podem ser fortes aliadas na busca pelo 
ensino ideal. Mostra-se relevante também o emprego da 
comunicação dialógica docente-discente no sanar de dúvidas, 
com diálogo pautado no encorajamento, respeito, tolerância e 
empatia. 
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